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As Ciências Biomédicas envolvem diversificadas possibilidades de 
atuações e diferentes profissionais que buscam atuar em diversas áreas 
contribuindo para a melhora da saúde, tecnologia e qualidade de vida da 
população. Diversas pesquisas e feitos nas mais variadas áreas com contribuições 
relevantes relacionados a temáticas como: composição dos alimentos, 
diagnóstico, análises clínicas, genética, imunologia, biotecnologia, sanitarista, 
patologias, tratamentos, recuperação e reabilitação, dentre outros, constituem-
se em aptidões dos profissionais envolvidos com as Ciências Biomédicas. Tal 
área é composta por diversos recursos, técnicas e profissionais atuantes em 
medicina, odontologia, enfermagem, fisioterapia, estética, fonoaudiologia e 
outras diversas profissões da área de saúde que de forma conjunta favorecem 
a saúde global da população. Diversas descobertas biotecnológicas envolvendo 
as diversas profissões que compõem as Ciências Biomédicas vêm surgindo e 
contribuindo cada vez mais para a transformação da sociedade. 

Considerando a vasta área de conhecimento que envolve a biomedicina 
e as ciências biomédicas e sua importante contribuição para a sociedade, 
a editora Atena lança o e-book “A BIOMEDICINA E A TRANSFORMAÇÃO 
DA SOCIEDADE 3” que traz 19 artigos capazes de fundamentar e evidenciar 
algumas das contribuições dessa área tão abrangente, demonstrando algumas 
formas de como ela é capaz de transformar e melhorar a vida de todos.

Convido- te a conhecer as diversas possibilidades que envolvem essa 
área tão inovadora e abrangente.

Aproveite a leitura!

Claudiane Ayres
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RESUMO: O Aedes Aegypti chegou ao Brasil 
durante o período colonial, onde adaptou-
se a estrutura tropical, que propiciou o seu 
desenvolvimento e propagação de suas 
arboviroses. Na contemporaneidade, frente 
a pandemia do SARS-CoV-2, ocorreu uma 
deficiência nas notificações de Dengue, 
Zika Vírus e Chikungunya, o que impactou 
diretamente no acompanhamento dessas, e 
nos possíveis agravos. Frente ao exposto, 
são necessárias medidas para evitar a 
repetição desse padrão, além do controle de 
agravos. O objetivo desse trabalho consiste 
em analisar as estatísticas epidemiológicas 

de arboviroses oriundas do Aedes aegypti 
nos períodos pré e intrapandêmicos, com o 
objetivo de avaliar os impactos da pandemia 
nas notificações, e propor medidas focadas 
em corrigir tais problemas. Observou-
se que de fato os casos de Dengue no 
município de Atílio Vivácqua sofreram um 
alto impacto redutivo, todavia os casos das 
demais arboviroses similares cresceram, o 
que indicou a incidência de um estado de 
epidemia silenciosa no Espírito Santo. Logo, 
medidas devem ser tomadas para evitar a 
repetição desse déficit de notificações, e a 
elaboração de um sistema de comunicação 
abrangente entre ESF e a comunidade 
é uma das melhores opções. Pode-se 
concluir, que por mais que as notificações 
estejam voltando a aumentar, os impactos 
dos casos subnotificados prosseguirão, 
necessitando de acompanhamento 
e a adoção de medidas que evitem a 
persistência do erro. 
PALAVRAS-CHAVE: Arboviroses, Dengue, 
Zika Vírus, Chikungunya e Aedes Aegypti.
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THE IMPACTS OF THE SARS-COV-2 PANDEMIC ON EPIDEMIOLOGICAL 
FOLLOW-UP INFECTIOUS DISEASES CAUSED BY Aedes aegypti

ABSTRACT: The Aedes Aegypti arrived in Brazil during the colonial period, where it adapted 
to the tropical structure, which allowed its development and propagation of its arboviruses. In 
contemporary times, in the face of the SARS-CoV-2 pandemic, there was a deficiency in the 
notifications of Dengue, Zika Virus and Chikungunya, which directly impacted their follow-up, 
and possible injuries. In view of the above, measures are needed to avoid the repetition of 
this pattern, in addition to the control of diseases. The objective of this work is to analyze the 
epidemiological statistics of arboviruses from Aedes aegypti in the pre and intrapandemic 
periods, with the objective of evaluating the impacts of the pandemic on notifications, and 
proposing measures focused on correcting such problems. It was observed that in fact the 
cases of Dengue in the municipality of Atílio Vivácqua suffered a high reductive impact, 
however the cases of other similar arboviruses grew, which indicated the insistence of a silent 
epidemic state in Espírito Santo. Therefore, measures must be taken to avoid the repetition 
of this notification deficit, and the development of a comprehensive communication system 
between the ESF and the community is one of the best options. It can be concluded that 
even though notifications are increasing again, the impacts of underreported cases continued, 
requiring monitoring and the adoption of measures to avoid the persistence of the error.
KEYWORDS: Arboviruses, Dengue, Zika Virus, Chikungunya and Aedes Aegypti.

 

1 |  INTRODUÇÃO
A monocultura de cana-de-açúcar representou a principal atividade de viés 

econômico no Brasil durante o período colonial, estendendo-se entre os séculos XVI e XVIII, 
e a mão de obra braçal tornava-se primordial para a continuidade dos ciclos de produção 
(BRAIBANTE et al., 2013). Tendo em vista os impasses relacionados com a escravização 
indígena, como por exemplo a cultura de trabalho não contínuo pelos nativos nacionais, e 
os objetivos jesuíticos de catequização, observou-se a necessidade de importar escravos 
do continente africano (MATTOS; ABREU; GURAN, 2014). 

O transporte desses era efetuado por meio de navios negreiros, que se deslocavam 
pelo oceano atlântico, até chegar na costa brasileira (SAILLANT, 2010). Esses eram 
ambientes insalubres, repletos de restos de comida e de dejetos humanos, o que propiciava 
a propagação de vetores patogênicos, como os ratos e diversos tipos de mosquitos, dentre 
esses o Aedes aegypt (CARVALHO, 2006).

Esses agentes etiológicos, novos nas terras brasileiras, representaram um grande 
risco, desencadeando a incidência de doenças até então desconhecidas pelos nativos e 
colonos europeus. Consequentemente, muitos indivíduos foram a óbito, e instaurou-se 
no brasil diversas outras doenças, que mesmo na contemporaneidade necessitam de um 
acompanhamento epidemiológico, visando o seu controle e tratamento, como é o caso da 
Dengue (LOPES; SILVA, 2019). 

De modo similar, durante o século XIV, diversos navios que deixavam as terras 
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asiáticas em direção ao continente europeu, levavam consigo ratos parasitados com pulgas 
infectadas pela bactéria Yersinia pestis (LEITE, 2012). Ao atracarem em cidades portuárias, 
como Veneza, houve a propagação desses vetores, gerando a infecção bacteriana que 
desencadeou o desenvolvimento da pandemia da peste negra, que levou um terço da 
Europa a morte (CARVALHO; RODRIGUES, 2016).  

Após alguns séculos, em 2019, constatou-se os primeiros casos de infecção humana 
pelo vírus Sars-CoV-2 na cidade de Wuhan, na China. Logo a propagação desse ao redor 
do mundo gerou uma nova pandemia (DUARTE, 2020). Salienta-se que o portal de entrada 
do vírus em diversos países consistiu nos aeroportos, seguindo o mesmo padrão dos casos 
supracitados, não sendo diferente no Brasil (CONSULIN; FALCÃO; ANDRADE, 2021).

A evolução nos meios de transportes redirecionou os focos de incidência. Se nos 
séculos passados as cidades portuárias eram onde grande parte das doenças surgiam 
em um país (REBELO, 2013), com o recurso da aviação as cidades que cediam grandes 
aeroportos destacaram-se tanto por relatar os primeiros casos, quanto por apresentar uma 
alta taxa de disseminação viral (CONSULIN; FALCÃO; ANDRADE, 2021).  

Outrossim, uma das principais consequências pandêmicas no Brasil foi o colapso da 
saúde pública, onde grande parte dos recursos e serviços foram realocados visando reagir 
aos efeitos da COVID-19 (NORONHA; FERREIRA, 2020). Em decorrência de tal fator, 
muitas áreas foram negligenciadas entre os anos de 2020 e 2021. Dentre essas destaca-
se a de epidemiologia e controle zoonótico de doenças oriundas do vetor artrópode Aedes 
aegypt (TORRES et al., 2021). 

Portanto, face ao exposto, este trabalho objetiva-se em analisar os dados 
epidemiológicos referentes aos casos de arboviroses derivadas do Aedes aegypt, no estado 
do Espírito Santo, sendo essas Dengue (No município de Atílio Vivácqua), Zika Vírus e 
Chikungunya. Comparando estatísticas anteriores a pandemia com os levantamentos 
realizados nos anos de 2020 e 2021. E com isso abordar sobre os impactos que a carência 
de um estudo epidemiológico pode provocar a curto e longo prazo. Ademais, a presente 
obra também tem o intuito de propor medidas que evitem agravos oriundos de situações 
futuras similares, mudando o estado de repetição dos padrões errôneos de coleta de dados 
e lançamentos no sistema. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo realizada no setor de vigilância epidemiológica 

no município de Atílio Vivácqua, aliada a uma revisão literária, oriunda de um levantamento 
epidemiológico acerca das zoonoses transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti. As coletas 
dos dados compreenderam os períodos de abril e maio de 2022 a partir dos arquivos 
disponibilizados pelo SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) e no 
e-SUS. 
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A pesquisa literária deu-se mediante aos descritores em saúde: “Dengue”; ‘Zika”; 
“Chikungunya”; “Arboviroses”; “Epidemiologia”. Evolvendo trabalhos presentes nas bases 
de dados PubMed, Scielo, Lilacs e demais bases de informação. Após a realização da 
pesquisa, iniciou-se a etapa de leitura para a seleção de artigos pertinentes ao tema, e 
dentre os 74 encontrados, 27  foram selecionados por possuírem maior relevância.

Tal seleção foi feita a partir da leitura do resumo dos artigos encontrados. Os 
critérios de exclusão foram banco de dados que não incluíssem artigos científicos, estudos 
realizados em idiomas que não fossem em português, inglês e espanhol, que não tivessem 
relação com o tema e não estarem datados dos últimos dez anos, além de estudos em 
metanálise.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Características relacionadas ao Aedes aegypti
O ciclo de vida do mosquito é baseado na oviposição da fêmea em receptáculo com 

água parada, posteriormente, esses ovos eclodem (2 a 3 dias) dando origem à larva (que 
possui quatro estágios – L1, L2, L3, L4 – e 5 a 7 dias), originando a pupa (2 a 5 dias) e 
consequentemente o mosquito adulto, tal processo pode ser observado na figura 1. 

Nas condições ambientais favoráveis, após a eclosão do ovo, o desenvolvimento do 
mosquito até a forma adulta pode levar um período de 10 dias. Por isso, a eliminação dos 
focos de incidência deve ser realizada pelo menos uma vez por semana: assim, o ciclo de 
vida do mosquito será interrompido, consequentemente evitando agravos em saúde. 

O ovo do Aedes aegypti mede aproximadamente 0,4 mm de comprimento e é difícil 
sua detecção a olho nu. Além disso, podem resistir a longos períodos de dessecação (até 
450 dias). 

Se a fêmea estiver infectada ao colocar seus ovos, pelo menos 60% das larvas 
já estarão contaminadas ao eclodirem. Isso se chama transmissão transovariana, que 
contribui muito para as epidemias (IOC/FIOCRUZ, 2022).
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Figura 1 - Esquematização do ciclo evolutivo do Aedes aegypti

Fontes: Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) e Centers for Disease Control and Prevention (CDC)

As arboviroses transmitidas pelo Aedes aegypti têm se consolidado como um 
dos principais problemas de saúde pública no mundo e principalmente no Brasil, sendo 
a dengue de maior relevância no continente americano. Atualmente, este mosquito é 
conhecido por ser um potencial vetor de arbovírus que causam dengue, Zika, chikungunya 
e febre amarela. (PATRIOTA; GUSMÃO; CARVALHO, 2019).

3.2 Flavivírus e dengue
O vírus da dengue pertence à família dos flavivírus e é descrito no meio científico 

como um arbovírus, que são transmitidos pelos mosquitos Aedes aegypti. Atualmente são 
conhecidos e catalogados quatro sorotipos: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4.

A pessoa infectada pode apresentar sintomas como dor de cabeça, dores pelo 
corpo, febre, náuseas ou até mesmo não apresentar qualquer sintoma. O aparecimento 
de manchas vermelhas na pele, dor abdominal intensa e contínua, sangramentos (nariz, 
gengivas) e vômitos persistentes podem ser indícios para dengue hemorrágica. Esse é 
um quadro grave que necessita de imediata atenção médica, pois pode ser fatal (LOPES; 



A biomedicina e a transformação da sociedade 3 Capítulo 13 190

NOZAWA; ELISA, 2014).
É essencial procurar orientação médica logo que surgirem os primeiros sintomas, 

pois as manifestações iniciais podem ser confundidas com outras doenças, como febre 
amarela, malária ou leptospirose e não servem para indicar o grau de gravidade da doença.

Todos os quatro sorotipos de dengue 1, 2, 3 e 4 podem produzir formas assintomáticas, 
brandas e graves, inclusive fatais. Deve-se levar em consideração três aspectos:

1. Todos os quatro sorotipos citados anteriormente podem levar a dengue 
hemorrágica na primeira infecção, porém é evidenciado com maior frequência 
após a segunda ou terceira, sem haver diferença estatística comprovada se após a 
segunda ou a terceira infecção;

2. Há uma proporção de casos que têm a infecção subclínica, ou seja, são expostos 
à picada infectante do mosquito Aedes aegypti, mas não apresentam sintomas 
clinicamente, embora fiquem imunes ao sorotipo com o qual se infectaram; isso 
ocorre com uma média de 20 a 50% das pessoas infectadas;

3. A segunda infecção por qualquer sorotipo da dengue é majoritariamente mais 
grave que a primeira, independentemente dos sorotipos e de sua sequência. No 
entanto, os sorotipos DENV-2 e DENV-3 são considerados mais virulentos.

É importante lembrar que muitas vezes a pessoa não sabe se já teve dengue por 
duas razões: uma é que pode ter tido a infecção sem sinais e sem sintomas, e outra é pelo 
fato da facilidade com que a dengue, principalmente nas formas brandas, pode confundir-
se com outras viroses febris agudas (FURTADO, et al., 2019).

3.3 Zika vírus 
O vírus Zika recebeu o mesmo nome de sua origem de identificação após sua 

descoberta em 1947, visualizado primeiramente em macacos sentinelas que eram usados   
para monitorar a febre amarela nas florestas Zika de Uganda.

O VZIK é um arbovírus formado de RNA da família Flaviviridae (gênero Flavivirus), 
pertencente à mesma família que inclui o vírus da dengue e chikungunya.   A sua 
transmissão é feita pelo mosquito Aedes e estudos demonstram uma potencial associação 
com distúrbios neurológicos e autoimunes, como microcefalia congênita, distúrbio da 
paralisia do adulto e síndrome de Guillain-Barré.

Cerca de 80% das pessoas infectadas pelo vírus Zika não desenvolvem 
manifestações clínicas. Os principais sintomas são dor de cabeça, febre baixa, leve dor 
nas articulações, eritema na pele, coceira e olhos vermelhos (WERNER JÚNIOR, 2019).

3.4 Vírus chikv e chikungunya
A chikungunya é uma arbovirose causada pelo vírus chikungunya (CHIKV), da 

família Togaviridae e do gênero Alphavirus. Os efeitos virulentos persistem por vários dias 
após o surgimento das manifestações clínicas. A transmissão se dá através da picada de 
fêmeas dos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus infectadas pelo vírus CHIKV. 
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Casos de transmissão vertical podem ocorrer quase que exclusivamente no intraparto de 
gestantes virêmicas e, muitas vezes, provoca uma infecção neonatal grave. Pode ocorrer 
transmissão por via transfusional, todavia estes casos são mais raros. 

Os sinais e sintomas são clinicamente parecidos aos da dengue – febre de início 
agudo, dores articulares e musculares, cefaleia, náusea e fadiga. A principal manifestação 
clínica que a difere são as fortes dores nas articulações, que muitas vezes podem estar 
acompanhadas de edema. Após a fase inicial a doença pode evoluir em duas etapas 
subsequentes: fase subaguda e crônica. A chikungunya tem caráter epidêmico com elevada 
taxa de morbidade associada à artralgia persistente, tendo como consequência a redução 
da produtividade e da qualidade de vida. 

O nome chikungunya é derivado de uma palavra em Makonde, língua pronunciada 
por um grupo que vive no sudeste da Tanzânia e norte de Moçambique. Significa “aqueles 
que se dobram”, descrevendo a aparência encurvada de pessoas que sofrem com a 
artralgia característica. O vírus CHIKV foi isolado inicialmente na Tanzânia por volta de 
1952. Desde então, há relatos de surtos em vários países do mundo.

3.5 Dados epidemiológicos anteriores e contemporâneos a pandemia (2017-
2021) 

O advento da pandemia do SARS-CoV-2 representou um grande desafio para 
os setores da saúde, inclusive para a subdivisão de vigilância epidemiológica, havendo 
uma sobrecarga laboral, com a exigência de registros de notificação de testagem e de 
resultados confirmatórios ou não de infecção viral (VENTURA et al., 2021). Diante dessa 
realidade desencadeou-se o processo de subnotificação de diversas outras doenças, como 
a dengue. No gráfico 01 é possível vislumbrar os dados referentes aos casos de dengue no 
município de Atílio Vivácqua, no sul do Espírito Santo, entre os anos de 2017 a 2019, onde 
percebe-se um potencial estado de epidemia, com autos índices de incidência no último 
ano referido, em comparação com a série histórica dos anos anteriores, tendo um cenário 
similar ao descrito por Prado e seus colaboradores (2020). 

Porém, no gráfico 02 nota-se a redução drástica dos casos, justamente por conta das 
subnotificações, oriundas tanto da incapacidade da vigilância epidemiológica de notificar 
casos devido a rotina pandêmica, quanto do arrefecimento na procura por um diagnóstico 
por parte da população, que lidava com um estado de medo (VENTURA et al., 2021). 
Salienta-se que o principal ambiente de diagnóstico de dengue e outras arboviroses são 
os hospitais e as unidades de pronto atendimento, com a superlotação dessas tornava-se 
uma árdua tarefa a busca por consultas e tratamentos de arboviroses, assim como Viana e 
demais publicadores abordaram em seu trabalho (2018).
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GRÁFICO 01: Casos de dengue no município de Atílio Vivácqua (2017-2019)

O primeiro trimestre de 2020 correspondeu ao espaço de tempo em que se deu 
grande parte das coletas de dados, e logo após esse período os protocolos de isolamento 
social e controle pandêmico foram instaurados, e os números de casos da COVID-19 
começaram a crescer no Brasil. Com isso ocorreu uma regressão de diagnósticos, ao 
ponto do município analisado apresentar apenas uma notificação no ano de 2021, o que 
se estabelece como uma realidade ilusória, pois, a região é endêmica para arboviroses 
advindas da espécie de mosquito relatado nesse trabalho. Tal cenário é visível em outras 
localidades em todo o Brasil, segundo Duarte e colaboradoras (2020) 

GRÁFICO 02: Casos de dengue no município de Atílio Vivácqua (2020-2021)
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Já ferindo-se ao Zika Vírus e a Chukungunya a realidade é diferente. Os dados 
expressos no gráfico 03 são referentes a todo o estado do Espírito Santo, e mostram um 
salto nos casos de ambas as doenças no ano de 2019, assim como foi notório com a 
Dengue. Isso obviamente deve-se à similaridade de agente etiológico, e no momento em 
que há um surto na proliferação desse artrópode é de se esperar que se desencadeie 
casos das doenças oriundas desse, como Tail (2020)  discorre em sua obra 

Porém, no início do período pandêmico é possível visualizar um alto índice de 
incidência, ao ponto de configurar uma epidemia estadual, que por conta dos casos de 
COVID-19 manteve-se ocultada, como é expresso no gráfico 04. Isso torna a situação 
ainda mais preocupante, pois, muitos agravos podem suceder dessas arboviroses, e o não 
acompanhamento adequado pode representar sérios riscos para a população. E diante 
da realidade subnotificatória é possível mensurar que numa situação não pandêmica os 
números relatados seriam ainda maiores, sobretudo no que se diz respeito aos casos de 
dengue. Isso é ressaltando pelo trabalho de Prado juntamente com os seus colaboradores 
(2020). 

GRÁFICO 03: Casos de Zika Vírus e Chikungunya no estado do Espírito Santo  (2017-2019)
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GRÁFICO 03: Casos de Zika Vírus e Chikungunya no estado do Espírito Santo  (2020-2021)

3.6 Proposta de intervenção
Diante da pandemia da Sars-CoV-2 os impasses epidemiológicos estenderam-se de 

modo latente em todo o país, o que ocasionou uma queda drástica nos índices estatísticos. 
À primeira vista isso pode parecer um problema simples, todavia, ele reflete sérios 
possíveis agravos no futuro. A vigilância epidemiológica atua em parceria com diversos 
setores da saúde, primando em entender a realidade demonstrada pelas estatísticas, e 
diante dessas buscar a etiologia, bem como traçar estratégias de prevenção e propiciar o 
acesso a terapêutica integrativa (LUCENA et al., 2020).

A partir do momento em que esses dados tornam-se, em grande parte, quase 
inexistentes, é impossível dar seguimento com os processos. Não trata-se de questões 
matemáticas em si, entretanto do que elas representam, no caso, pessoas. O não 
acompanhamento do indivíduo infectado pode gerar diversos agravos em saúde, como 
icterícia, comprometimento e falência hepática e renal, danos neurais, como crises 
convulsivas, e dentre tantos outros (OLIVEIRA et al., 2020). 

Os sintomas dessas doenças são facilmente confundidos com os da COVID-19, 
e possíveis coinfecções são uma realidade, e erros diagnósticos também. Diante de tal 
cenário, torna-se necessário o acompanhamento de populações endêmicas, evitando a 
potencialização de sequelas virais. (CROCHEMORE et al., 2020). 

Para isso, propõe-se que os profissionais da saúde estejam atentos a possíveis 
agravos dessas arboviroses, buscando evitar sequelas e propiciar tratamento adequado. 
E para evitar novos impasses de registro epidemiológico, sugere-se a aplicação de canais 
diretos com a estratégia saúde da família (ESF), por diferentes vias, primando pela inclusão 
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e acessibilidade. Onde se informaria suspeitas de doenças de notificação compulsória, 
solicitando a visita de parte da equipe da ESF, que por sua vez avaliaria os sintomas e sinais, 
bem como o ambiente da casa e do vizinhanças, e efetuaria o início de tratamento com 
a possibilidade de encaminhamento para cuidados específicos, casos fosse necessário, 
valendo-se da abordagem apresentada por Roosli e seus colaboradores (2020). 

Nesse cenário a vigilância epidemiológica atuaria averiguando a veracidade da 
hipótese diagnóstica, coletando amostras e enviando-as para o laboratório de referência 
estadual. Com a confirmação seriam tomadas as providências cabíveis, e a intervenção 
em âmbito local, alertando o bairro quanto a importância de combate a fontes etiológicas, 
incluindo trabalhos em escolas, creches, asilos, casas, comércios, e dentre outros locais 
cabíveis (VENTURA et al., 2021).

4 |  CONCLUSÃO 
Diante do exposto, conclui-se que a pandemia impactou na coleta de dados 

estatísticos, e consequentemente no tratamento das arboviroses abordadas. E que 
medidas necessitam ser tomadas para evitar tanto os agravos quanto a repetição desse 
quadro de subnotificação, e mediante as propostas expressas a realidade das notificações 
compulsórias podem melhorar a âmbito nacional. 
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